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EDITORIAL

H á 40 anos (1982), quando preparávamos o número zero da 1.ª série da Al-Madan, 
e mesmo há 30 (1992), quando editávamos o n.º 1 da 2.ª série, não podíamos 
imaginar que este projecto editorial atravessaria as décadas seguintes, com naturais 

altos e baixos, para chegar a 2022 com um passado e um presente que honram quem a 
produz e edita e, hoje, não se confi nam nestas páginas vertidas em papel. Desde 2005, 
a Al-Madan Online está presente na Internet (https://issuu.com/almadan) e suplementa a 
revista impressa, nos últimos dez anos com periodicidade semestral, promovendo outros 
conteúdos de natureza arqueológica, patrimonial e de áreas de intervenção com estas 
relacionadas. No total, são 8983 páginas publicadas (impressas e digitais), que reúnem 
trabalhos de 999 colaboradores(as) nacionais e estrangeiros(as), muitos(as) deles(as) 
várias vezes repetentes.
É um trabalho persistente e consistente de promoção e de divulgação científi ca que tem 
permitido partilhar o pensamento e a acção de autores(as) e investigadores(as), dos(as) 
mais credenciados(as) e experientes aos(às) que iniciam agora o seu percurso profi ssional 
ou académico. No caso da Al-Madan impressa, esse esforço editorial estimulou também a 
abordagem coordenada e mais aprofundada das matérias a que se dedicaram os seus dossiês 
centrais, muitos deles ainda fontes de referência para as temáticas tratadas.
Sendo vários desses dossiês balanços retrospectivos da realidade portuguesa, procurámos 
neste volume, simbólico pela data “redonda” que assinala, olhar mais para o futuro do 
que para o passado. Um conjunto de autores(as) muito qualifi cado e diversifi cado aceitou 
o desafi o para um ensaio prospectivo dedicado ao que, sob diferentes perspectivas e em 
domínios distintos, podem e devem confi gurar os Grandes Desafi os da Arqueologia 
Portuguesa, no sentido lato da sua componente científi ca, profi ssional e formativa, 
mas também do enquadramento legislativo, da interacção com outras áreas de saber e, 
ainda, da preservação e sociabilização dos bens arqueológicos imóveis e móveis.
Para lá desse dossiê, entre outras matérias que reputo de relevantes, permitam-me que 
destaque artigo que historia a introdução das análises estratigráfi cas e, em particular, 
da “matriz de Harris” na arqueologia de campo realizada no nosso país, até porque 
a Al-Madan teve um papel pioneiro e fundamental na apresentação e difusão desta 
metodologia, hoje generalizada. Enfi m, das crónicas aos artigos, estudos e notícias, 
encontrar-se-ão certamente motivos de leitura nas páginas seguintes. 
Votos de que o possam fazer com prazer, de boa saúde e em segurança.

               Jorge Raposo, 11 de Outubro de 2022
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o início da preparação do projecto, justifi cando 
assim a participação da equipa que vinha estudan-
do a arte esquemática da Serra de Passos / Santa 
Comba desde a década de 1980, a intervenção da 
Direção Regional de Cultura do Norte / Dgpc 
viria ainda reforçar esta necessidade.
Com efeito, em virtude da consciência de que a 
implementação de uma solução de visita e frui-
ção do Património necessariamente acarreta um 
incremento correlativo da pressão sobre as con-
dições de preservação desse mesmo Património, 
o projecto EscarpArte deveria integrar um plano 
de mitigação destes riscos acrescidos.
Em consequência, o desenho do EscarpArte in-
cluiu os recursos necessários para um trabalho 
exaustivo de prospecção e documentação das 
pinturas da Serra de Passos / Santa Comba, em 
toda a área envolvente dos núcleos da Escarpa 
da Pala e do Regato das Bouças, defi nida como 
zona de intervenção do projecto. Para tanto, o 
projecto dotou-se de competências científi cas, 
atribuindo-se a responsabilidade dos trabalhos 
à equipa científi ca que estuda a Pré-História da 
Serra desde a década de 1980, encabeçada por 
Maria de Jesus Sanches e participada por Joana 
Teixeira, que actualmente desenvolve uma tese 
de doutoramento também na Universidade do 
Porto, precisamente sobre o tema das pinturas pré-
-históricas da Serra e lidera um Projecto de Inves-
tigação Plurianual em Arqueologia (Pipa) que ali 
amplia territorialmente o estudo dos contextos 
pré-históricos abrangidos pelo EscarpArte.
Dotou-se igualmente de recursos tecnológicos, 
através da integração no projecto da equipa da 
Octopetala, com vasta experiência nas áreas da 

-se com outras três concentrações coetâneas – Las 
Batuecas / Salamanca; El Duratón / Segovia; e El
Valonsadero / Soria (Gómez-Barrera, 2005) –,
além de outros abrigos dispersos no nordeste 
por tuguês e territórios de Castilla Y Léon, para 
for necer o referencial objectivo para o estudo da 
vertente ideográfi ca da estruturação das relações 
entre as diferentes comunidades que então ocupa-
ram aquele espaço e os mecanismos de circulação 
de ideias (e, portanto, de conceitos) desde o V 
milénio a.C.; e
– no âmbito do registo arqueológico, a informa-
ção socioeconómica e tecnológica da sequência 
estratigráfi ca datada do abrigo do Buraco da Pala 
e de outros abrigos ainda não escavados será fun-
damental para a defi nição do enquadramento 
socioeconómico das comunidades que produziram 
a arte esquemática do vale do Douro.

Desenho do EscarpArte

Em 2021, a investigação arqueológica em Pas -
sos / Santa Comba conheceu um novo impulso 
com o início do projecto EscarpArte, desenvolvido 
no âmbito do programa “Promove o Futuro do 
Interior ’2020”, suportado fi nanceiramente pela 
Fundação Bpi / La Caixa.
Este projecto, da iniciativa da Câmara Municipal 
de Mirandela, visava concretizar uma aposta do 
Município na valorização da arte rupestre da Serra, 
através da criação de um programa de visitação 
servido por percursos físicos.
Se a importância do desenvolvimento de uma 
vertente científi ca no quadro do EscarpArte havia 
sido assumida pelo Município de Mirandela desde 

 Enquadramento

O Património arqueológico da Serra de Pas -
sos / Santa Comba (Mirandela / Valpaços) 

vem sendo objecto de diversos projectos de in-
vestigação desde a década de 1980, liderados por 
uma de nós ( Sanches, 1997 e 2002;  Sanches, 
Morais e Teixeira, 2016).
Destes trabalhos resultou a identifi cação e es-
tudo de um registo arqueológico crucial para a 
compreensão da Pré-história recente do norte do 
território actualmente português, sendo, porven-
tura, os seus expoentes máximos conhecidos:
– o abrigo do Buraco da Pala, que revelou níveis
 arqueológicos de uma ocupação sazonal des de
meados do V milénio a.C. até ao segundo / ter cei-
ro quartel do III milénio a.C., de onde provieram, 
nomeadamente, os mais antigos vestígios de prá-
ticas agrícolas no noroeste peninsular (Sanches, 
1997); e
– o Regato das Bouças, onde um grupo de mais de 
uma vintena de abrigos pintados, em cuja temática 
sobressaem diversos tipos de fi guras oculadas, 
constitui um dos conjuntos artísticos rupestres 
mais relevantes do Holocénico norte-peninsular 
( Sanches, 2002; Sanches et al., 2021; Sanches, 
Teixeira e Bécares Pérez, no prelo), objecto 
de Classifi cação como Iip - Imóvel de Interesse 
Público em 1992, e actualmente em processo de 
alargamento da área classifi cada.
O relevo do registo pré-histórico de Passos, porém, 
ultrapassa em muito o âmbito geográfi co regional, 
para se constituir num elemento decisivo para a 
compreensão da Pré-História recente da bacia 
do Douro:
– no domínio da pintura pré-histórica, os sítios da 
Serra de Passos / Santa Comba deverão articular-

Entre o Ser e o Nada
que futuro para a arte esquemática 
de Passos / Santa Comba?

Miguel Almeida 1, Maria de Jesus Sanches 2 e Joana Castro Teixeira 3

1 Grupo Dryas Octopetala (miguel.almeida@dryas.pt).
2 Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Departamento de Ciências e 
   Técnicas do Património / Citcem - Centro de Investigação 
   Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória (mjsanches77@gmail.com).
3 Fundação para a Ciência e Tecnologia (2020.06831.BD) / Citcem, 
  Faculdade de Letras da Universidade do Porto (joanacastroteixeira@gmail.com).

Por opção dos autores, o texto não segue as regras do Acordo Ortográfi co de 1990.
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Resultados no terreno

Ainda que originalmente circunscritos a uma 
área muito reduzida da Serra, os trabalhos de 
terreno do EscarpArte viriam combinar-se com 
o programa de investigação liderado por Joana 
Teixeira (ver acima) para alargar a prospecção a
outras zonas da Serra, já exteriores à área de in-
tervenção específi ca do projecto.
Em resultado destes trabalhos, surge hoje uma 
visão muito diferente do Património arqueoló-
gico da Serra, especialmente no que respeita à 
arte rupestre, quer em termos da densidade de 
painéis pintados, quer da sua dispersão geográfi ca, 

prospecção, Geoarqueologia, detecção remota 
e documentação digital de Património arqueo-
lógico.  

Objectivos; método

Em face do que descrevemos, o projecto Escarp-
Arte viria, efectivamente, a incluir uma vertente 
fundamental de investigação arqueológica, des-
tinada a alimentar a produção do referido plano 
de mitigação de riscos e, consequentemente, 
repartida por três objectivos complementares:
1. mapeamento integral da arte rupestre existente 
na área de intervenção do projecto de valorização 
/ fruição deste frágil Património arqueológico;
2. documentação exaustiva da arte rupestre iden-
tifi cada; e
3. estudo do registo arqueológico coetâneo das 
pinturas rupestres.
Os recursos reunidos para a execução do projecto 
EscarpArte (ver acima) permitiam endereçar estes 
objectivos expressos com métodos adequados, 
que elencamos aqui.
1. Um trabalho exaustivo de prospecção de arte 
rupestre na totalidade da área de intervenção, con-
substanciado na identifi cação sistemática de todas 
as superfícies rochosas passíveis de terem sido 
pintadas em época pré-histórica e subsequente ins-
pecção, centímetro-a-centímetro, desses painéis, 
quer por observação visual directa, fazendo uso 
da experiência específi ca da equipa, quer através 
da utilização de recursos tecnológicos, com parti-
cular destaque para ferramentas de descorrelação 
de imagem em modo live – sublinhamos aqui a 
difi culdade de detecção destes vestígios, na grande 
maioria muito delicados, exigindo uma alta espe-
cialização das equipas, bem como a forma como 
as tecnologias desenvolvidas nos últimos anos 
têm permitido detectar pinturas praticamente 
invisíveis a olho nu (Fig. 1).
2. A implementação de um protocolo de docu-
mentação sistemática de todos os painéis pintados 
através da produção de digital twins, com base em 
dados recolhidos no terreno com uma combinação 
de técnicas e sensores remotos – aerofotograme-
tria, lasercan terrestre, fotogrametria de luz estru-
turada, structure-from-motion with Multi-View 
Stereo e fotografi a multiespectral  (Fig. 2).
3. Um programa de Arqueologia, incluindo tra-
balhos de sondagem em sítios já conhecidos e 
prospecções de terreno para identifi cação de no-
vos sítios, a fi m de alargar a base documental do 
contexto artefactual correlacionável com o corpus 
artístico da Serra de Passos / Santa Comba (Fig. 3).

FIGS. 1 e 2 – Em cima, utilização de 
ferramentas de descorrelação de imagem 

(no caso aDStrech mobile APP / Jon Harman) para 
prospecção sistemática de vestígios de pinturas 

pré-históricas nos painéis verticais identifi cados 
na área de intervenção do projecto EscarpArte 

(Maria de Jesus Sanches e Joana Teixeira).

Em baixo, levantamentos de campo com 
laser scanner terrestre (Tls) para obtenção de 

dados geométricos para produção do fac-simile 
numérico multi-escalar (Uav > TLS > SFM-MVS > 

Fotografi a multi-espectral) do Abrigo 2 do 
Regado das Bouças (Nuno Ramos).
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É certo que a decisão sobre a construção de uma 
infra-estrutura deste género extravasa do campo 
restrito da Arqueologia, envolvendo necessaria-
mente o contributo de outras competências re-
levantes para uma discussão de ordenamento do 
território e mesmo de modelo de desenvolvimen-
to. Nesta discussão, o argumento arqueológico 
terá, seguramente, uma palavra, mas não a única, 
nem absoluta; ela é, pela natureza da nossa so-
ciedade, dialógica.
Porém, há um aspecto não-negociável desta 
ques tão: a preservação do valor patrimonial e 
ga rantia de condições de estudo científi co deste 
Património Cultural excepcional. Assim sejam as 

que os resultados já obtidos indiciam extravasar 
claramente a área original das Escarpas do Regato 
das Bouças e da Pala.
Aliás, a mesma observação seria válida para a dis-
persão dos sítios arqueológicos. Uma abordagem 
geoarqueológica do problema justifi cou o referido 
alargamento da área de prospecção para além dos 
limites inicialmente defi nidos da intervenção 
arqueológica a executar no âmbito do EscarpArte. 
Os resultados, ainda que muito preliminares, 
tam bém indiciam já a dispersão geográfi ca dos 
sítios arqueológicos por diferentes áreas da Serra 
já testadas, incluindo na Garraia (Murça) e, em 
consequência, a unicidade arqueológica da Serra 
de Passos / Santa Comba / Garraia (Pscg) enquan-
to testemunho raro de uma complexa paisagem 
cultural pré-histórica.

Estado da Arte e futuro da Arte Esquemática 
da Serra de Passos / Santa Comba / Garraia

Os novos dados já produzidos pelo projecto Es-
carp Arte vieram aumentar ainda o relevo patri-
monial e científi co da arte rupestre pré-histórica 
da Serra de Passos / Santa Comba, justifi cando, 
como referimos, o enquadramento do seu estudo 
num âmbito geográfi co muito mais vasto, de di-
mensão peninsular, à escala da bacia do Douro.
A própria natureza do registo arqueológico pre-
servado (incluindo uma vertente artística excep-
cional) e a relevância da comparação com outros 
conjuntos correlacionáveis conhecidos em territó-
rio espanhol, justifi ca a mobilização conjunta de 
recursos científi cos de ambos os lados da fronteira 
para o desenvolvimento de um programa de in-
vestigação independente de fronteiras políticas 
que são muito mais recentes do que as realidades 
pré-históricas a estudar.
Aliás, uma perspectiva holística do Património 
histórico europeu justifi ca mesmo uma estratégia 
transnacional integrada de valorização de sítios 
como a Serra de Passos, Las Batuecas, El Duratón 
e El Valonsadero. Os primeiros contactos neste 
sentido já foram encetados, ainda na sequência dos 
trabalhos e primeiros resultados do EscarpArte.
A sorte deste projecto de classifi cação internacio-
nal da arte rupestre de Passos / Santa Comba sur -
ge hoje claramente ameaçada pelo projecto de 
construção de um parque eólico previsto para uma 
área imediatamente contígua, senão tangente, 
ao Regato das Bouças-Pala, encaixada entre a 
Zona Especial de Protecção (Zep) desta e a de 
outros sítios em classifi cação, nomeadamente, o 
Castelo do Rei de Orelhão e a Escarpa da Ribeira 
da Pousada.
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FIG. 3 – Sondagem arqueológica 
realizada no Abrigo 2 do Regato das Bouças 
em Julho-Agosto de 2021, com o objectivo 

de avaliar o potencial arqueológico da 
estratifi cação, já antes afectada pela 

abertura de um estradão no limite imediato 
do abrigo, nos anos 80 do século XX 

(Mónica Corga e Carlos Martins).

condicionantes impostas a um qualquer projecto 
de infra-estruturação tão exigentes quanto foram 
aquelas impostas a um projecto de valorização do 
Património. 

Maqueta_A25_164-184.indd   173Maqueta_A25_164-184.indd   173 13/10/2022   11:38:3913/10/2022   11:38:39


	A25_001
	A25_002
	A25_miolo_optimizado
	Maqueta_A25_003-022
	Maqueta_A25_023-054
	Maqueta_A25_055-084
	Maqueta_A25_085-145
	Maqueta_A25_146-163
	Maqueta_A25_164-184
	Maqueta_A25_185-190
	Maqueta_A25_191-194

	A25_195
	A25_196

